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TÍTULO: A Imaginação Histórica nos séculos XVIII e XIX

I. OBJETIVOS:

Levar o aluno a:

 Conhecer, compreender e debater a noção de conhecimento histórico em relação aos
posicionamentos de alguns dos autores mais influentes nos séculos XVIII e XIX;

 Relacionar  as  discussões  de  natureza  teórica  à  prática  historiográfica  daquele
período;

 Reconhecer  a importância  do legado intelectual  do pensamento europeu moderno
para a historiografia contemporânea.

II. CONTEÚDO:

1. História, Razão e Natureza: o conhecimento histórico no pensamento Iluminista;
2. História e dialética: entre o idealismo e o materialismo;
3. Romantismo, Liberalismo e Revolução: a História entre o drama e a ciência 

social;
4. O ideal positivista de ciência e as origens do historicismo;
5. Voluntarismo, Pessimismo e Cultura Histórica: as filosofias críticas da História.

III. MÉTODOS UTILIZADOS:

Aulas expositivas, leituras orientadas e discussão de textos previamente indicados.

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Prova escrita com consulta. Na correção das provas serão levados em conta:

1. Originalidade da redação;
2. Pertinência da resposta à questão proposta;
3. Nível apropriado de aprofundamento;
4. Coerência no encadeamento de idéias.

V. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO:
Resenha do livro Metahistória, de Hayden White, indicado na bibliografia.
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